
Quanto à afirmação de Qian Daoliu sobre "deixar o ódio de lado", ela simplesmente a ignorou por
instinto. — Não se engane, tudo isso é por Xiaoxue. Se não fosse por ela, eu já teria esmagado você
com um só golpe. — Fazer você assumir como Papa é uma forma de redenção, para pavimentar o
caminho de Xiaoxue no futuro. — E mais, nunca mais tente machucá-la. Caso contrário, você não
gostaria de ver o cadáver inútil de Yu Xiaogang aparecer diante de você, não é? — Qian Daoliu
ameaçou com severidade. — Qian Daoliu, você ousa! — Os olhos de Bibi Dong congelaram
instantaneamente, faíscas de fúria brilhando neles. Ela cerrou os punhos com tanta força que as
unhas quase perfuraram sua própria palma. — Hah! Não há nada neste mundo que eu não ouse
fazer. Qian Daoliu soltou uma risada fria, enquanto nove anéis de espírito surgiam um a um ao seu
redor. A pressão aterrorizante de um Espírito Dourado de nível 99 se espalhou por todo o céu e a
terra. — Ouçam minha ordem! O Papa caiu! O culpado é o herdeiro do Clã Haotian — Tang Hao! — A
partir de hoje, mobilizem todos os recursos para capturá-lo. Qualquer facção que o proteger será
considerada inimiga do Templo Espírito! — Além disso, declaramos guerra oficial ao Clã Haotian!
Vamos exterminar cada um de seus remanescentes e restaurar a glória do Templo Espírito! A voz de
Qian Daoliu trovejou pelos céus como um trovão. — Sim, Grande Sacerdote! Ninguém ousou hesitar.
Todos se curvaram e se retiraram imediatamente para cumprir as ordens. No fim, Bibi Dong acabou
se tornando a Papa do Templo Espírito sem entender bem como. Mas ela não sentia a menor
felicidade — seu filho havia desaparecido. — Desapareceu? Como pode simplesmente sumir? Seu
maldito, apareça agora! Havia um tom de desespero na voz de Bibi Dong. Ela vasculhou
freneticamente cada centímetro da Cidade Espírito, o coração tomado por ansiedade. — Será que foi
Qian Daoliu… — Ela ergueu o olhar abruptamente, os olhos flamejantes, mirando a direção do Salão
dos Sacerdotes. Dias se passaram, e Bibi Dong ainda não havia encontrado Qian Yu. Sem opção, foi
até o Salão dos Sacerdotes exigir respostas de Qian Daoliu. Mas o velho, que acabara de perder o
filho, não estava disposto a tolerá-la. — Some! Não tenho tempo para suas bobagens! — Ele a
expulsou com um golpe, fechando as portas do salão atrás dela. Bibi Dong cambaleou, recuperando
o equilíbrio a duras penas, o rosto pálido como papel. Ela sabia que não era rival para Qian Daoliu.
E, com a guerra contra o Clã Haotian iminente, não teve escolha a não ser suspender a busca por
Qian Yu e concentrar todas as suas forças no conflito. Enquanto isso, Qian Yu havia se recuperado
quase completamente, graças aos melhores curandeiros do Templo Espírito. Mas sua mente parecia
ter sofrido danos profundos — ele só despertava brevemente na hora das refeições. Isso, no entanto,
tornou a vida dos curandeiros um inferno, já que Qian Renxue não parava de chamá-los de
incompetentes. Na sala de tratamento da Cidade Espírito, Qian Renxue olhava para Qian Yu,
inconsciente na cama, com o coração apertado. — O que há de errado com ele? Por que dorme
tanto? Vocês são mesmo curandeiros ou apenas um bando de inúteis? Querem que eu chame meu
avô para substituir todos vocês? Sua voz tremia ligeiramente, os olhos avermelhados de
preocupação. Os curandeiros trocaram olhares constrangidos. — Senhorita, os ferimentos do jovem
mestre são muito graves, e há sequelas acumuladas ao longo dos anos. — Se não fosse por sua
constituição única, ele já estaria morto. — E, com nosso conhecimento atual, não conseguimos
identificar a origem de seus males. — Só podemos estabilizá-lo. Para uma cura completa… — O
curandeiro hesitou. — Para uma cura completa, o quê? Fale! — A voz de Qian Renxue cortou como
gelo. — Só o espírito lendário da Flor de Nove Corações seria capaz de curá-lo completamente. —
Mas o Clã da Imortalidade foi caçado por nosso Templo por gerações. A Flor de Nove Corações
desapareceu há muito tempo. A Flor de Nove Corações — dizia a lenda que, enquanto houvesse um
sopro de vida, ela poderia curar qualquer ferimento. — A Flor de Nove Corações? Desaparecida?
Mas ela não está justamente… Qian Renxue quase mencionou algo, mas lembrou que, nesta época,
Ye Lengling nem mesmo havia despertado seu espírito ainda. — Esqueçam. Podem se retirar. — Ela
acenou, dispensando os curandeiros. Sozinha ao lado da cama, ela observou o rosto sereno e pálido
de Qian Yu, sentimentos conflitantes agitando seu peito. Passou os dedos levemente pela testa dele,
sussurrando: — Irmão, você precisa melhorar. Não posso perder você. Qian Renxue estudou o rosto
de Qian Yu. A pele do jovem era branca como neve, os cabelos prateados espalhados sobre o
travesseiro, dando-lhe um ar frágil. Ele estava deitado de forma desleixada, os olhos vazios, como



um boneco sem vida. Mas, se fosse um boneco, seria o mais belo e delicado que o mundo já vira. A
natureza do espírito do Anjo Caído fazia com que Qian Yu emanasse uma aura hipnotizante, uma
mistura de pureza e malícia que deixava Qian Renxue intoxicada. Ela sentiu a respiração falhar, a
garganta seca. Estava caindo — ele era como um demônio, tentando-a. Sacudiu a cabeça com força.
— Não! Isso não pode ser! — Eu sou a herdeira do Templo Espírito, a irmã mais velha dele. Não
posso ter esses pensamentos. Mas sua mão se moveu sozinha. Com um rasgo, o tecido da roupa de
Qian Yu se abriu, revelando sua pele alva como jade. Ela puxou a mão de volta, o rosto em chamas, o
coração batendo forte. — Isso não é um pensamento impuro! — É apenas o carinho de uma irmã pelo
irmão mais novo. Não há nada de errado nisso! Os olhos vazios de Qian Yu ganharam foco aos
poucos, e ele despertou do sonho para se ver envolto em um abraço apertado. Qian Yu: "…" — Essa
irmã está um pouco… intensa, não? — Melhor não dizer nada. Deve ser constrangedor para ela. —
Ainda não é hora da refeição, certo?**Capítulo 8 – O Promessa de Qian Renxue e a Chegada de Gu
Yuena** — Vou dormir mais um pouco? Justo quando Qian Yu estava prestes a fechar os olhos
novamente, a voz suave de Qian Renxue ecoou em seus ouvidos: — Xiaoyu, acordou? Como está se
sentindo? Ao mesmo tempo, ela o pegou no colo com cuidado, acomodando-o em seus braços. —
Irmã… estou com fome. O sorriso brilhante de Qian Yu e sua voz macia como neve derretendo na
primavera fizeram o coração de Qian Renxue derreter instantaneamente. Ela riu baixinho, afagando
seu cabelo com carinho, os olhos cheios de ternura: — Tudo bem, vamos comer então. Pode pedir o
que quiser. — Hmm… quero aquela papa de arroz que você me deu quando nos conhecemos! Qian
Yu tinha uma fixação especial por aquele prato simples. As lágrimas encheram os olhos de Qian
Renxue num instante. Ela não esperava que ele ainda se lembrasse da papinha humilde de dois anos
atrás. Ao pensar em como Bibi Dong o deixou tão magro e fraco, seu coração doía. — Claro! Se é o
que você quer, eu mesma vou preparar para você. A voz de Qian Renxue estava embargada. Ela o
deitou novamente na cama, cobrindo-o com o edredom com cuidado. Então, saiu do quarto e foi até a
cozinha. Escolhendo pessoalmente arroz glutinoso da melhor qualidade e água fresca, começou a
preparar a papa que guardava na memória. Pouco depois, ela retornou com uma tigela fumegante e
perfumada, equilibrando-a com cuidado até a cama de Qian Yu. Soprou cada colherada com
delicadeza, temendo que ele se queimasse. Ignorando as tentativas tímidas de resistência, ela o
segurou firme no colo, alimentando-o devagar. Qian Yu, no fundo, não gostava muito do contato
dela. Por mais doce que parecesse, Qian Renxue era autoritária. Não aceitava nenhuma
desobediência — no fundo, ela e Bibi Dong eram iguais. Ambas tinham a sede de poder e o desejo de
controlar tudo no sangue. Qian Yu se sentia mais como um brinquedo ou um animal de estimação,
sem nenhuma liberdade. Qian Renxue envolveu sua cintura delicada com os braços, sentindo seu
corpo macio, e fechou os olhos, satisfeita. — Xiaoyu, pode confiar em mim. Eu vou te recuperar. Não
importa o que aconteça, ficarei ao seu lado para te proteger. Ela parou de alimentá-lo de repente,
falando com firmeza. Qian Yu olhou para ela, confuso, e a expressão perdida dele fez seu coração se
derreter outra vez. Qian Renxue rapidamente afagou sua cabeça, acalmando: — Tudo bem, tudo
bem… come logo, antes que esfrie. Enfiou outra colher em sua boca, e Qian Yu engoliu sem
resistência. Em pouco tempo, a tigela estava vazia. Com a barriga cheia, ele começou a piscar
sonolento, bocejando e acabando por adormecer nos braços dela. Qian Renxue olhou fixamente para
seu rosto tranquilo, o coração dilacerado como se uma lâmina o cortasse. — Perdoe-me, Xiaoyu… Foi
culpa minha. Se eu não tivesse te deixado ir, você não teria sofrido tanto. — Por favor, acorde. Pode
me odiar, pode me bater, me xingar… só volte para mim. Sua voz estava baixa e trêmula, e suas
lágrimas caíram no rosto infantil de Qian Yu. Ela desejava tanto viver ao lado dele, vê-lo crescer,
dividir alegrias e tristezas como irmãos comuns… E depois vê-lo se casar… Não. Isso… isso não.
*Ela* não permitiria!
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